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Atividade Curricular Obrigatória 

METODOLOGIA CIENTÍFICA EM SAÚDE 

 

A atividade curricular Metodologia Científica implica na articulação das disciplinas de bioestatísticas, 

epidemiologia, economia da saúde, antropologia da saúde, informática, visando o desenvolvimento de 

capacidades para a produção e interpretação de conhecimentos e tecnologias, considerando-se os 

princípios éticos e científicos, bem como o campo de conhecimento das ciências que subsidiam o 

desenvolvimento da pesquisa em saúde com ênfase na pesquisa em Saúde Coletiva. 

 

Objetivos: 

- Realizar adequadamente avaliação crítica da literatura para a interpretação de resultados de 

pesquisas e para a tomada de decisão; 

- Conectar as ciências da saúde e das pesquisas clínicas à prática; 

- Reconhecer e diferenciar os principais modelos de pesquisa, considerando vantagens e desvantagens; 

- Desenvolver capacidades para a realização de um projeto de pesquisa; 

- Desenvolver capacidade para gerar e avaliar novas tecnologias em saúde; 

- Elaborar projeto de pesquisa e submetê-lo ao Comitê de Ética 

 

Docentes Responsáveis:Alana de Paiva Nogueira Fornereto, Bernardino Geraldo Alves Souto, Wagner 

dos Santos Figueiredo, Larissa Campagna Martini, Jair Borges Barbosa Neto, Giovanni Gurgel Aciole da 

Silva. 

 

Créditos, Carga Horária e períodos.  

Total de 10 créditos, 150 horas. 

Período: 1º e 2º semestres letivos do curso   

 

Estratégias Educacionais: 

 O processo ensino-aprendizagem reproduz o método científico. 

Serão realizados encontros presenciais em pequenos grupos e/ou plenária que proporcionarão a 

aproximação e discussão das etapas do método científico, bem como dos referenciais teóricos da 

metodologia qualitativa e quantitativa.Os encontros acontecerão em ciclos, com atividades de 

síntese provisória e nova síntese a partir de disparadores trazidos pelos próprios mestrandos, 

segundo seus respectivos projetos e intenções de pesquisa; 

A turma será dividida em pequenos grupos. 
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Processos Avaliativos 

 

  Avaliação da AC 

   1 - Avaliação formativa oral:sobre o desenvolvimento do estágio ao final de cada 

encontro de reflexão de prática que será feita por todos os participantes; 

   2 -Avaliação da Atividade pelo aluno: avaliação de caráter formativo que deverá ser 

registrada pelos estudantes em formato específico antes do final da atividade.  

 

  Avaliação do Mestrando 

   1 - Após cada período de AAD, o aluno deverá trazer por escrito uma evidência de 

aporte ao seu projeto e relato de trabalho com o orientador. 

   2 – No início das atividades do segundo semestre será feita uma avaliação formativa 

do desempenho do mestrando na AC, pactuando-se,entre mestrando, professor responsável pela 

atividade e orientador, um plano de melhorias aser desenvolvido no semestre seguinte. 

   3 - Ao final da AC, os mestrandos entregarão o projeto de pesquisa como Trabalho de 

Conclusão de Curso – TCC. Será aprovado o mestrando que obtiver conceito Satisfatório, considerando 

sua participação na AC, a entrega dos produtos referentes a elaboração do projeto de pesquisa, a 

participação nos seminários e obtiver frequência mínima de 75%. 
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